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1. INTRODUÇÃO 

 

A criação de bezerros é um dos pontos chave para o sucesso do sistema 
leiteiro, uma vez que um desenvolvimento saudável e pleno dos animais que 
nascem hoje garante a expressão de todo potencial genético e produtivo do 
rebanho leiteiro de amanhã, essa fase é demarcada pela grande ocorrência de 
doenças, causando o aumento da mortalidade dos animais (COSTA, 2011). 
Segundo Hulbert & Moisá, 2016, a capacidade dos bezerros em desenvolver uma 
reposta imune eficiente nas primeiras semanas de vida é baixa, dependendo 
exclusivamente dos anticorpos maternos transmitidos via colostro.  

No Brasil, o manejo dos animais no período neonatal ainda é ineficiente, 
fatores como falta de anti-sepsia do cordão umbilical após o nascimento podem 
predispor a enfermidades neonatais como a diarreia (Pence et al.,2005). A 
diarreia neonatal bovina pode acontecer em decorrência de múltiplos fatores e 
interação de patógenos como: vírus, protozoários e principalmente bactérias 
(CHO  et  al.,  2013). Ademais, no Brasil, segundo BITTAR, 2015, estudos 
demonstram que ainda existem falhas na transferência da imunidade passiva 
(FTIP), pesquisas revelaram ainda que 89% das propriedades não avaliam a 
qualidade do colostro fornecido as bezerras e 98% não monitoram os níveis de 
proteína plasmática (PPT) dos animais. Essa avaliação nos demonstra o estado 
em geral dos animais, seja ele nutricional ou clínico, como desidratação e outros 
distúrbios (LUCA; REIS, 2001). Segundo Soares, 2013, dentre as proteínas 
plasmáticas, a albumina é considerada de maior abundancia no plasma 
sanguíneo, sendo responsável pela manutenção da pressão osmótica, necessária 
para a distribuição correta dos líquidos corporais entre o compartimento 
intravascular e extravascular localizado entre os tecidos (LIMA et al., 2012; 
PEKCAN et al., 2012). 

O controle da diarreia neonatal apesar dos constantes avanços nas 
pesquisas ligadas a medicina veterinária ainda é um problema não solucionado, 
questionando cada vez mais o uso de antibióticos como terapia. Diante disso, a 
utilização de bacteriófagos, que são partículas intracelulares de bactérias com alta 
especificidade, é uma das alternativas para controle bacteriano relacionado a 
diarreia neonatal (Santos et al., 2014). 

Com isso, o objetivo desse estudo foi avaliar o efeito do uso de 
bacteriófagos na dieta líquida de bezerras durante o aleitamento, na ocorrência de 
diarreia e na concentração sérica de albumina. 
 

 
 



 

2. METODOLOGIA 
 

O estudo foi realizado na cidade de Passos, Minas Gerais, Brasil, em uma 
fazenda comercial, e foi aprovado pelo comitê de ética em Experimentação 
Animal – CEEA da Universidade Federal de Pelotas sob protocolo n° 14807. 
Foram utilizadas 200 bezerras da raça girolando, distribuídas aleatoriamente em 
dois grupos, considerando o grau sanguíneo, ordem e peso ao nascimento e 
FTIP. Animais do Grupo Controle (GC; N=100) receberam um sucedâneo lácteo 
como alimento e os do Grupo Bacteriófago (GB; n=100) receberam 1 g/dia de 
bacteriófago (FAGOLAC®, Bayer Saúde Animal, Brasil) adicionadas na dieta 
liquida a partir do terceiro dia de vida durante o período de 70 dias. Todas as 
bezerras foram colostradas com o auxílio de mamadeira e recebiam 4 litros de 
leite de transição até o terceiro dia de vida, só após esse período as bezerras 
recebiam como alimento um sucedâneo lácteo (Nurture Prime®, Nutron, Brasil), 
fornecendo 6 litros, 2 vezes por dia até os 42 dias de idade e, além disso, 
possuíam livre acesso ao concentrado e água até os 60 dias de vida.  

Através da avaliação dos níveis séricos de PPT era determinada a 
ocorrência de FTIP, usando como ponto de corte o parâmetro de 5,5g/dL, como 
determinado por TYLER et al. (1996), para isso foi coletado sangue entre as 24 e 
48 horas de vida dos animais. Para avaliação das concentrações séricas de 
albumina, realizou-se coletas de sangue por punção da veia jugular, utilizando 
sistema de coleta a vácuo e tubo com ativador de coágulo, nos dias 0, 7, 14, 21, 
30 e 60. Os tubos foram centrifugados a 2183 x g por 15 min para obtenção de 
soro sanguíneo e as análises foram feitas utilizando analisador automático 
Labmax Plenno – Labtest, seguindo o protocolo fabricante.  

Foram realizadas avaliações da consistência fecal das fezes das bezerras 
diariamente até os 30 dias de idade, em uma escala de 0 a 4, considerando o 
inicio do quadro de diarreia as bezerras que apresentassem escore de fezes ≥2 e 
final do quadro quando voltassem a excretar fezes de escore ≤1. Também foram 
realizadas avaliações do ganho médio diário (GMD) de peso dos animais, através 
de medidas com fita métrica graduada, semanalmente até os 30 dias de idade, 
posteriormente aos 42, 60 e 80 dias. 

Os dados foram analisados através do método PROC MIXED, 
considerando como efeito aleatório o animal e como efeito fixo o grupo e 
momento da coleta, bem como suas interações. A partir dos resíduos gerados 
pela análise foi obtida a normalidade. Os dados foram analisados no programa 
estatístico SAS (SAS Institute Inc., Cary, EUA), sendo considerados significantes 
quando P<0,05 e tendência quando 0,05< P>0,1. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Observa-se que o GF apresentou um melhor desempenho relacionado a 
quantidade de dias de permanência com a diarreia em relação ao GC, 
representando uma média de 4,68±0,63 dias no primeiro mês de vida, enquanto 
que GC teve uma média de 6,61±0,55 dias, demonstrando assim uma redução 
significativa (p=0,02). Além disso, quando comparado com o GC, o GF 
apresentou um maior GMD de peso (p=0,004), tanto no período neonatal quanto 
no desaleitamento parcial e desaleitamento total (0,350±0,02 x 0,260±0,02 kg/dia; 
0,313±0,01 x 0,250±0,01 kg/dia; 0,591±0,01 x 0,550±0,01 kg/dia). 

Ao avaliarmos os níveis da proteína plasmática albumina foi possível 
observar que a média das concentrações de albumina do GF (2,6546g/dl) foi 



 

menor (P=0,0041) que no GC (2,7591g/dl), entretanto o GF apresentou um 
aumento ao decorrer dos dias (Figura 1). 

 
Figura 1: Níveis de albumina presente no plasma sanguíneo de bezerros tratados 
(GF) ou não (GC) com bacteriófagos em relação aos dias analisados. 
 

Essa diferença de maior media encontrada no GC provavelmente deve-se 
aos fatores referentes aos resultados obtidos de maior tempo de diarreia e menor 
GMD de peso dos animais já que segundo Luca e Reis, 2001, concentrações 
elevadas de PPT podem representar moléstias no organismo do bezerro, como a 
desidratação, proveniente da diarréia. Assim, isso explicaria a maior média no 
GC, já que a albumina é a proteína mais abundante, constituindo cerca de até 
65% das proteínas plasmáticas totais (LIMA et al., 2012) e está ligada diretamente 
com a regulação da pressão osmótica (PEKCAN et al., 2012). 

A redução do tempo de diarreia pode ser associada a ação do bacteriófago 
no controle da proliferação bacteriana no lúmen intestinal dos animais, 
concordando com Cho e Yoon et al., 2014. O maior GMD de peso dos animais do 
GF pode ser explicado provavelmente pela relação com o menor tempo que os 
animais permaneceram com diarreia, já que a mesma é responsável por perda de 
fluidos e menor absorção de nutrientes segundo Gifford et al., 2012. 

 
4. CONCLUSÕES 

 
 O uso de bacteriófagos como alternativa no tratamento de diarreia neonatal 
se mostrou eficaz em relação ao menor tempo de permanência de diarréia, 
podendo ser relacionado com menor media de concentração de albumina sérica 
no plasma sanguíneo, contribuindo para um maior ganho de peso dos animais. 
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